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INTRODUÇÃO

Os panoramas globais referentes a aglomeração urbana vem trazendo importantes desafios e
discussões para a gestão pública. Estes desafios são gerados pela busca incisiva por atender as
demandas sociais, que buscam novos meios para o seu planejamento, projeto, financiamento,
execução e operação (RASOOLIMANESH et al., 2011). A Organização das Nações Unidas (ONU,
2019), aponta que a população mundial crescerá mais de 2 bilhões de habitantes nos próximos 40
anos, e que mais de 65% destes habitarão em cidades, o que exige novas formas e modelos de
organização das áreas urbanas.

Na forma atual de planejamento seguida até então, a infraestrutura e os recursos existentes nas
cidades frequentemente acabam não sendo satisfatórios para comportar a concentração e o
crescimento da população. De modo a enfrentar esse problema, busca-se alternativas para tornar as
cidades mais inteligentes, fazendo melhor uso de seus recursos e da sua infraestrutura de uma forma
mais sustentável, além de proporcionar melhorias na qualidade de vida dos habitantes. Para atingir
esse objetivo, Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), podem ser utilizadas para coletar
e observar uma enorme variedade de informações, essas geradas por diferentes fontes de dados da
cidade, podendo ser sistemas de trânsito ou redes de sensores, por exemplo. Com isso, tem-se a
possibilidade de criação e integração de diversas aplicações, as quais podem melhorar os serviços
das cidades, porém, saber utilizar esses dados de forma correta e eficaz é uma tarefa ardilosa (KON;
SANTANA, 2016).

Segundo Kanter e Litow (2009), cidades inteligentes são aquelas que possibilitam a conexão
inovadora e eficaz de infraestruturas físicas e de TICs, juntando a isso os seus aspectos
organizacionais, normativos, sociais e tecnológicos, com o intuito de melhorar a qualidade de
vida da população, como também promover o desenvolvimento sustentável. Em outras palavras,
cidades que utilizam-se da tecnologia para obter maior eficiência nas operações urbanas, mantendo
o desenvolvimento econômico ao tempo que aumentam o bem-estar social. De acordo com Dutta
(2011), este conceito define as cidades que têm como base um modelo particularizado, onde defende-
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se também a importância da ligação entre tecnologia e economia, gerando com isso cidades
automatizadas e mais sustentáveis. A Figura 1 ilustra o conceito e a relação entre diferentes agentes,
aspectos e esferas das cidades inteligentes.

Figura 1 – Ilustração do conceito de Cidades Inteligentes.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Em menos de uma década as cidades inteligentes passaram de um conceito para uma corrente
dominante, uma vez que, cada vez mais cidades ao redor do mundo estão implementando novas
tecnologias para melhorar a eficácia e a eficiência de infraestruturas, como sistemas informatizados
de transporte e tráfego, gerenciamento de resíduos, gerenciamento de água, sistemas de iluminação
pública, entre outras (PHAM, 2017).

Nesse sentido, o objetivo deste estudo consiste na realização de uma contextualização a respeito do
conceito de cidades inteligentes, as chamadas smart cities, do seu papel no cenário atual, e como essa
geração de inovações está relacionada ao desenvolvimento sustentável. Ademais, busca-se, abordar
as definição para se ter uma cidade inteligente, bem como os principais modelos de cidades que já
possuem esta conceituação.

Palavras-chave: Inovação. Tecnologia. Sustentabilidade. Gestão. Urbanização.
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METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido através de uma pesquisa bibliográfica baseada em referências
nacionais e internacionais, buscando elucidar o conceito de cidades inteligentes. Nesse sentido,
analisando as definições propostas por diferentes autores, bem como o contexto atual de
transformações, buscou-se compreender a forma com que a aplicação prática destes conceitos tem
influência na vida em sociedade e no desenvolvimento de ambientes sustentáveis.
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Assim, tendo em vista que o objetivo da pesquisa consiste na realização de um estudo com a
finalidade de contribuir na ampliação do conhecimento sobre o assunto no âmbito acadêmico, o
método de abordagem deste trabalho caracteriza-se como qualitativo, a natureza é básica e os fins da
pesquisa são exploratórios.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O conceito de cidades inteligentes está cada vez mais próximo de se tornar uma realidade, uma vez
que, nos últimos anos, muitos dos projetos experimentais foram executados na prática, apresentando
os benefícios explorados nas definições teóricas. Muitas das implementações abrangem aplicativos
ou sistemas que automatizam serviços, enquanto outras consistem na aplicação de planos integrados
de cidades inteiras (CALDERONI, 2015).

Para Pham (2017), uma cidade inteligente e sustentável tem as pessoas como ponto central, cercadas
por três grandes ambientes interligados, o social, o econômico e o físico. Estes ambientes são
continuamente informados por tecnologias digitais, visando criar soluções interligadas de
desenvolvimento econômico e de bem-estar social.

Nesse sentido, um exemplo de cidade inteligente é a Smart City Laguna (Figura 2) que está
localizada em São Gonçalo do Amarante no Ceará. Conforme Alves (2019), esta pode ser definida
como a primeira cidade inteligente social do mundo, ocupando 330 hectares e possibilitando que 25
mil pessoas vivam nela.

Figura 2 – Smart City Laguna.

Fonte: Planet Smart City (2018).

Os habitantes da cidade poderão usufruir de um sistema de aproveitamento das águas pluviais,
por meio de uma bacia de retenção, onde será mantido um manancial permanente. Também, a
utilização desse mecanismo, contribui no auxílio da drenagem profunda das águas das chuvas, que
são direcionadas à Lagoa (ALVES, 2019).

Além disso a cidade ainda contará com serviços de mobilidade, coleta inteligente de resíduos, energia
solar, monitoramento da qualidade do ar e da água, infraestrutura digital com Wi-fi grátis nas áreas
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institucionais da cidade, rede subterrânea inteligente de eletricidade, iluminação pública de LED,
câmeras e sensores. Ressalta-se também, que o projeto foi elaborado contemplando ciclovias por
toda cidade, passeios e vias com larguras que proporcionam plena fluidez, tanto dos veículos quanto
das pessoas, além do planejamento de áreas verdes em locais definidos que evitam ilhas de calor
(ALVES, 2019).

Outro país que também traz muitos exemplos inseridos no conceito de cidades inteligentes, é a
Suécia, apresentando maior destaque no sistema de descarte do lixo, o que já faz parte da política
do país (FURLANETTO, 2017). O lixo está se transformando em uma possível chave para o
desenvolvimento dos países, os quais têm focado na aplicação de novas tecnologias com o intuito de
gerar energia a partir do descarte de materiais já utilizados (CAMACHO, 2011).

Conforme o Instituto Akatu (2016), dos 4,4 milhões de toneladas de lixo doméstico produzido na
Suécia, 2,2 milhões são transformadas em energia, e apenas 1% tem como destino aterros sanitários.
O método que dá resultado a essa eficiência são as usinas de bioenergia, chamadas de Waste-To-
Energy (WTE), porém só há sucesso devido a colaboração e cuidado da população e empresários,
que são os responsáveis por separar os resíduos e dar a eles a destinação correta. As usinas recebem o
lixo e queimam esses resíduos para gerar vapor, este é utilizado para girar turbinas e produzir energia
elétrica. O processo gera calor, eletricidade, biogás e biofertilizante. Segundo Furlanetto (2017), três
toneladas de lixo contém a mesma energia que uma tonelada de petróleo. Sendo assim, ou o lixo é
reciclado, ou é transformado em energia.

Fazendo uso das usinas de bioenergia, ao invés de queimar o lixo à céu aberto, o país reduz as toxinas
em aterros sanitários, realiza uma combustão controlada, e ainda produz energia elétrica aquecendo
as casas no país, além de proporcionar outros benefícios (RASMUSSEN, 2017). De acordo com o
site G1 (2012), cidades como Estocolmo, Borás e Linköping já estão obtendo resultados positivos,
os habitantes de Borás pagam até 50% a menos na conta de luz e o transporte público torna-se 20%
mais barato, já em Linköping, os táxis e ônibus do município são movidos a biogás.

Segundo Carvalho (2020), Geógrafa e CEO do Instituto Smart Citizen, em países desenvolvidos
a aplicação do conceito de cidades inteligentes consiste em melhorar a qualidade dos serviços
já existentes, através da integração de dados, da governança inteligente, do desenvolvimento da
mobilidade urbana, etc. Já em países em desenvolvimento, como o Brasil, tem-se certa dificuldade
na exploração eficaz do conceito, uma vez que muitos dos serviços essenciais ainda não são
disponibilizados de forma completa, ou seja, não é possível melhorar o que ainda não existe. Assim,
faz-se necessário o desenvolvimento de planos completos de implementação, partindo da iniciativa
de líderes inteligentes, criação de políticas públicas e então informatização os processos por meio da
integração tecnológica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, é possível observar a existência de diversas soluções tecnológicas que estão se inserindo
cada dia mais no contexto urbano, interligadas a criação de ambientes sustentáveis. Com o
crescimento exponencial das cidades, busca-se projetar ambientes mais funcionais, e uma solução
para isso é a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Com isso, viabiliza-
se a integração dos dados brutos provenientes da área urbana e seu processamento para, com isso,
desenvolver uma variedade de serviços aos cidadãos e à administração pública.
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Nesse sentido, este novo modelo de desenvolvimento urbano e social desempenha um papel
fundamental em relação à inovação das cidades, além de contribuir no criação de ambientes
sustentáveis e na qualidade de vida dos cidadãos. Como visto neste estudo, já existem diversas
iniciativas de cidades inteligentes, as quais utilizam tecnologia para melhorar os serviços públicos
e a sua infraestrutura, auxiliando na gestão e tornando as cidades mais eficientes e funcionais.
Como exemplo das principais ações que convergem ao conceito de cidades inteligentes, pode-se
citar a geração da sua própria energia, o reaproveitamento da água da chuva, a diminuição de custos
em transporte públicos, a maior mobilidade e o atendimento das definições de desenvolvimento
sustentável na prática.

Assim, a aplicação efetiva do conceito de cidades inteligentes transcende os limites da utilização
de recursos tecnológicos, sendo essencial no processo de integração harmoniosa das esferas social,
ambiental e econômica, de forma a promover o bem-estar e o desenvolvimento sustentável. Para isso,
visando usufruir dos benefícios das smart cities, há a premência no que diz respeito à elaboração de
políticas públicas inovadoras e capazes de proporcionar melhorias em serviços já existentes e então
planejar aperfeiçoamentos contínuos nas diferentes esferas através da informatização de processos.
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